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Abertura


Poucos sabem da existência deste livro.
Menos ainda tiveram coragem de lê-lo até o fim.
Dizem que ele circula há séculos entre sociedades ocultas, traduzido e reescrito inúmeras vezes, até que parte de seu conteúdo foi incorporada ao universo de Space Ordiman.
Agora, ele chega às suas mãos — não como ficção, mas como relato, advertência e arquivo de uma guerra que jamais foi declarada.


O que está registrado nestas páginas não pertence a um único tempo ou lugar. São fragmentos recolhidos de ruínas, relatos de cultos extintos, confissões de sobreviventes e murmúrios vindos de esferas que o olho humano não alcança. Cada criatura descrita aqui carrega consigo uma história que não deveria existir — um pedaço de uma verdade tão antiga quanto o próprio medo.


Ao lê-las, não espere coerência. Este compêndio não foi escrito por mãos inteiramente humanas. Há lacunas, símbolos apagados, trechos que parecem mudar de posição quando você os revisita. Talvez seja apenas sugestão. Talvez não.


Muitos acreditam que essas entidades agem sob a influência da Kalicosma, um poder que opera nas frestas da realidade e manipula consciências como peças de um tabuleiro invisível. Seus agentes estão entre nós: vizinhos, executivos, sacerdotes, artistas, políticos — todos servindo a um desígnio que converge para o ano 2030, o ponto marcado para o Grande Reset.


Este livro é um inventário do invisível, um registro de figuras que os olhos humanos foram forçados a esquecer.
Algumas delas andam à luz do dia, disfarçadas de gente comum. Outras habitam dimensões intermediárias, de onde observam e aguardam o enfraquecimento das barreiras que separam os mundos.


Cada página é uma lente.
Cada descrição, um convite para enxergar o que se esconde além do que você chama de realidade.
Mas cuidado: há quem diga que a simples leitura já basta para chamar atenção das forças que aqui se descrevem. E, uma vez que elas percebem que você as conhece, o jogo muda.


Este é o Livro das Criaturas da Terra, Entidades, Fanáticos e Outros Personagens — um compêndio de ecos e advertências, um mapa cifrado que tenta compreender o inominável.
Se decidir seguir adiante, faça-o com preparo e discernimento.
Porque em Space Ordiman, a verdadeira ameaça não é aquilo que espreita no escuro, mas aquilo que desperta dentro de quem ousa encará-lo.
Capítulo 1: Sobre A Seita Kalicosma


Para entendermos os personagens que iremos encontrar no jogo, precisamos entender as seitas e para entendermos as seitas, precisamos falar primeiro sobre uma seita específica, a mais antiga conhecida, a Kalicosma. Para entendermos as seitas que vieram depois, precisamos entender a Kalicosma, pois ela assume um papel de liderança entre as seitas envolvidas no plano do Grande Reset, são eles que têm mais acesso ao Inframundo, recebem mais orientações e se comunicam com seres conectados diretamente de Ordiman. Dos seres humanos, são os mais envolvidos no plano do Grande Reset.
Poucos ousam pronunciar o nome Kalicosma em voz alta, e os que o fazem relatam sentir um arrepio involuntário, como se a própria palavra fosse uma lâmina fria atravessando a mente. Pois Kalicosma não é apenas uma seita, nem apenas uma doutrina: é o eco de um pacto ancestral firmado entre o plano mental humano e as regiões mais obscuras do Inframundo.
Segundo os registros mais antigos, a Kalicosma surgiu milênios atrás, na Índia, quando as primeiras tribos capazes de articular linguagem e símbolos começaram a olhar para dentro de si mesmas. O despertar da consciência humana foi como um clarão em meio às trevas cósmicas, chamando atenção de entidades que habitavam camadas inferiores do Inframundo. Não eram ainda as potências abissais como Nocthyl, mas presenças fragmentadas, cada uma trazendo sua vibração densa e negativa, como sopros venenosos sobre a mente humana. Essas influências moldaram os primeiros germes da seita, dando origem a práticas e pensamentos que se infiltraram na sociedade de maneira quase invisível.
Kalicosma floresceu como uma heresia silenciosa, um parasita mental. Nunca foi uma religião aberta, tampouco uma ordem de sacerdotes à vista do povo. Seus ensinamentos eram transmitidos como contaminação, de mente a mente, de pesadelo a pesadelo. Um pescador que ouvia uma voz na maré; um guerreiro que se levantava após uma batalha afirmando ter visto um “outro sol” queimando dentro da terra; um sussurro nas cavernas, nos desertos, nas cidades recém-construídas. Era assim que Kalicosma se infiltrava: como rumor mental, como sombra impregnada em memórias.
Com o passar dos séculos, a seita aprendeu a colher frutos da própria fragilidade humana. Explorar o medo do esquecimento, o terror da morte, a ansiedade do tempo. Os rituais da Kalicosma não envolviam apenas sangue ou sacrifícios físicos, mas o colapso psicológico: horas de isolamento, sons repetitivos que deformavam o senso de realidade, símbolos visuais que obrigavam a mente a se perder em espirais intermináveis. Os iniciados eram quebrados por dentro, até que aceitassem uma verdade mais terrível do que a morte: a certeza de que sua mente já não lhes pertencia, mas era apenas uma extensão do Inframundo.
Quando a humanidade alcançou civilizações mais avançadas, erguendo cidades, inventando ferramentas e depois máquinas, a Terra se tornou um farol para camadas ainda mais profundas do Inframundo. Foi nesse momento que entidades maiores — como a Criatura Nocthyl — voltaram seus olhos para o planeta. A Kalicosma, até então uma seita fragmentada, foi remodelada pelo contato com essas forças. A grande reunião nas camadas abissais, convocada por Nocthyl, no final do século XX, ressoou como uma ordem silenciosa nas mentes já contaminadas. Entre 1980 e 1990, líderes da Kalicosma receberam instruções diretas pelo plano mental: dissolver antigos dogmas, reconstruir-se como vanguarda de uma causa maior, alinhar-se ao Grande Reset.
Essa remodelagem foi devastadora. O que antes era uma seita de ocultistas errantes transformou-se numa estrutura global, com células ocultas infiltradas em universidades, corporações, governos e centros de pesquisa. Não precisavam mais apenas de rituais em cavernas ou templos escondidos; agora trabalhavam com a manipulação de linguagem, de símbolos culturais, de informações lançadas ao público como vírus mentais. A Kalicosma passou a usar a tecnologia como um prolongamento do plano mental: cada tela, cada transmissão, cada palavra poderia ser um canal de contaminação.
Da Kalicosma, sempre em mutação como um organismo parasitário, nasceu um de seus braços mais poderosos e enigmáticos: Nocthylianis Ukunta. Considerado por muitos ocultistas como o “tentáculo” mais importante da seita, ele surgiu discretamente na segunda década do novo milênio, alimentado pelo avanço tecnológico e pelo surgimento de uma nova esfera de controle humano: o digital.
Se a Kalicosma já havia dominado símbolos, sons e narrativas no plano físico, Nocthylianis Ukunta nasceu para assumir o domínio da atenção na internet. A rede global, com sua velocidade e capacidade de repetição infinita, foi imediatamente identificada como um terreno fértil para a manipulação mental. Não era mais necessário o contato físico, nem rituais presenciais. Bastava um fluxo incessante de imagens, mensagens, sons e estímulos subliminares para infiltrar-se nas consciências.
Foi assim que o tentáculo digital iniciou campanhas de recrutamento incisivas, disfarçadas de cultura pop, fóruns de nicho, comunidades virtuais e subculturas online. Memes, vídeos, músicas e textos anônimos passaram a carregar fragmentos do código simbólico de Nocthyl e da própria Kalicosma. A cada clique, a cada compartilhamento, a rede mental se expandia, como se o inconsciente coletivo fosse alimentado por um feixe de cabos invisíveis conectados diretamente ao Inframundo.
Mas a Nocthylianis Ukunta não se contentou em permanecer apenas no digital. Em pouco tempo, o braço percebeu que o verdadeiro poder estava em dissolver a barreira entre o virtual e o físico. O que começava como simples propaganda disfarçada evoluiu para algo muito mais sombrio: coordenação de atos no mundo real. Os primeiros sinais foram ataques cirúrgicos, sutis, quase imperceptíveis. Mas logo vieram as operações maiores — ataques biológicos localizados, planejados com precisão para semear pânico e enfraquecer regiões específicas. Não buscavam extermínio em massa imediato, mas a contaminação psicológica: a sensação de que qualquer lugar, a qualquer momento, poderia ser palco da morte invisível.
Esse método tornou-se a assinatura da Nocthylianis Ukunta: ações rápidas, devastadoras, que desestabilizavam populações inteiras não apenas pelo impacto físico, mas pela erosão da confiança social. Um boato lançado na internet era seguido por uma tragédia física real. Um meme de aparente humor negro precedia semanas de caos e histeria coletiva. A fronteira entre ficção e realidade se dissolveu.
Hoje, estudiosos do oculto afirmam que o tentáculo não é mais apenas um braço da Kalicosma, mas sim o nervo central de toda a sua estrutura moderna. Enquanto a seita-mãe molda a psicosfera em larga escala, a Nocthylianis Ukunta age como bisturi, realizando cortes precisos na mente coletiva, preparando a Terra para o ponto culminante de 2030.
Nocthylianis Ukunta é a prova viva de que a Kalicosma evolui junto com a humanidade. Antes eram cavernas e cânticos, depois templos e guerras, e agora servidores e algoritmos. A ferramenta muda, mas o horror permanece o mesmo: a infiltração mental lenta, irresistível e quase invisível, até que todos os caminhos levem ao mesmo destino — a concretização do Grande Reset sob a sombra eterna de Nocthyl.
Em 2021, após décadas de preparação silenciosa, a Kalicosma tornou-se a chave para trazer Nocthyl à Terra em forma física. Não por invocação teatral, mas pelo alinhamento perfeito de consciências fragmentadas, mentes abertas ao caos e símbolos enraizados no inconsciente coletivo. Eles sabiam: a carne de Nocthyl não viria do céu, nem do mar, mas da mente humana, moldada pela densidade acumulada de séculos de manipulação.
Hoje, os Kalicosmistas são descritos como vultos indistintos, presentes em todos os lugares e em lugar nenhum. Para alguns, são apenas acadêmicos ou executivos; para outros, andarilhos que murmuram frases desconexas nas ruas. Mas todos carregam a mesma marca: a sensação de que o mundo, em cada detalhe, já foi previamente escrito em nome do Inframundo.
Entrar em contato com a Kalicosma não significa apenas enfrentar um inimigo físico. Significa encarar a dissolução gradual da própria mente, sentir que pensamentos íntimos não nasceram de si, mas foram plantados como sementes ancestrais. Significa perceber que cada decisão, cada gesto, talvez já tenha sido influenciado séculos antes por vozes que ninguém deveria ouvir.
Se nos primórdios a Kalicosma era apenas um rumor transmitido entre mentes isoladas, hoje ela é um organismo planetário. Um sistema vivo que pulsa nos cabos de fibra ótica, nos satélites, nas transmissões de rádio, nas redes sociais e até nos memes aparentemente inofensivos que circulam de tela
